
Editor e Prop.: P.e ALFREDO MARTINS DA ROCHA 
Administrador: ARTUR BASTO 

de Janeiro ed 1955 

Director: 

P., ALBERTO DA ROCHA MARTINS 
Telefone 8451 

AVENÇA H.` 254 

Redacçcdo e Administração: R. D. António Barroso 42-44 
Composto e Impresso: Tip. «Vitória>— BARCELOS 

.A PRIMEIRA LIÇÃO 
[DE 

M O N T I N 
Por A. ROCHA MARTINS 

i 
divina e católica — universal — a , acção cri,stranizante 
da ,Igreja. 
U homem, na sua jornada para a Eternidade, não 

pode prescindir da acção sacramental da Igreja e s , den-
tro do espírito que ela alimenta e vivifica encontrará 
salvação. 

É verdade, profundamente comprovada pela longa 
experiência humana, que « fora da Igreja não há salvação». 

Exactamente, por isso, e porque os responsáveis den-
tro da Hierarquia forcejam por levar esta luz— a boa 
nova — a todos os povos é que surgem, dia a dia, sob va-
riádos matizes, em todos os quadrantes do Mundo, íni-
migos da ideia cristã, do Cristianismo. Há os que ata-
cam directamente, contrapondo outros princípios e opondo 
outro apostolado onde não raro se distingue uma orien-
tação satânica. Lançados à luta, contra Deus e contra a 
Igreja Católica, todos os processos são legítimos desde 
que seja, total ou parcialmente, atingido o fim em vista: 
o afastamento do homem de Deus. 

Há, ainda, e em nossos dias com larga projecção, os 
inimigos encapotados e`gae discretamente se infiltram no 
meio católico, dando mostras duma fácil adaptação e, pos-
teriormente, desenvolvendo a sua nefasta e corrosiva acti-
vidade dentro e fora das organizações a que pertencem. 

Há inimigos da Igreja, perigosos sem dúvida, que a 
combatem pelo descrédito a que votam os seus ministros, 
a sua doutrina e os seus processos de apostolado. 

E é de notar que sempre que florescer o cristianismo 
em alguma região é, precisamente aí, que mais se intensi-
fica a propaganda anti-cristã por um cinema imoral e 
desmoralizante, uma imprensa desorientada e pornográ-
fica e todos os mais caluniosos processos de abastarda-
mento moral, social e religioso. 

Este panorama sinistro é de fácil observação por se 
verificar em todos os lugares onde se pretende, com sa-
crifícío e generosidade, tornar conhecido e amado Nosso 
Senhor Jesus Cristo. 

Não raro se dizem católicos muitos dos emissários 
do sinistro agrupamento que combate a Igreja de Cristo. 
No notabilissimo discurso, após a sua entrada na Cadeira 
episcopal de Milão, Monsenhor Montiní, agora arcebispo 
de Milão, afirmou, com lúcida observação do panorama 
do Mundo: «a vida católica está ameaçada por aqueles 
que, não contentes com as fronteiras entre o sagrado e o 
profano, entre o domínio religioso e o civil, duerem neu-
tralizar, com as barreiras do loicismo, a sua benfazeja pro-
jecção nas diferentes manifestações sociais. A vida cató-
lica está ameaçada de asfixia pela indiferença religiosa 
pela qual a febre da vida material e a procura do prazer 
Paralizam os espíritos modernos; ameaçada de aniquila-
mento pela explosão, cega e fanática, do ateísmo mo-
derno que, armado de argumentos pretensamente lógicos 
e científicos, nega os princípios supremos do ser e do pen-
samento, ao .ponto de converter em ílolos desesperados e 
cruéis os fragmentos de verdade que roubou ao templo 
da Divindade. Esta situação grave e preocupante impõe 
vastissímos objectivos ao apostolado católicol» 

Estas palavras que nos permitimos recortar do ful-
gente discurso de Monsenhor Montini dão-nos, nesta 
hora de terríveis confusões e traições, uma visão clara e 
e serena, do estado do mundo perante a Igreja Católica. 

(Continua na página 6) 

Boas  Festas 

Tiveram também a genti-
leza de nos enviarem, por 
cartões e telegramas, cum-
primentos de Boas Festas 
que retribuimos e a•?,rade-
cemos : 

Dr. José Alberto Cruz, Bra-
ga; P.` Joaquim da Silva Lo-
pes, Vila do Conde; Fernando 

...Soares, Prof. do Ensino Par-
ticular, Espinho; D. -Maria da 
Glória B. Ferreira, D. Maria 
do Céu Bandeira Ferreira; Ma-
nuel Joaquim Ferreira; jorna-
listas José Barrote júnior de 
¡U Comércio do Porton e 
Vítor de Sousa Garcia, de 
Lisboa; António Rodrigues de 
Sousa, do Rio de Janeiro; dos 
Serviços de Imprensa da Em-
baixada Americana a tradu-
ção em português da Men-
sagem de Paz do Natal de 
Dvvigt D. Eisenhower, Pre-
sidente dos Estados Unidos 
da América; Administração da 
Companhia de Seguros « Dou-
ron, Porto; Padre Firmino 
Ferreira da Silva, pároco 
de Airó; Félix Luís da Cunha, 
proprietário de Tamancaria, 
Sapataria e Oficina de Enver-, 
nizamento de Peles e Oleados, 
desta cidade; Jaime Ferreira, 
Porto; Drogaria Pimenta do 
Vale; Vilas Boas & Irmão; 
Simão Guimarães, Filhos, Ld.°, 
do Porto; Doutor Joaquim José 
Nunes de Olíveira, Assistente 
da Faculdade de Farmácia da 
Universidade do Porto; Anto-
nino S. de Araújo Freitas, Che-
fe de Conservação de Estra-
das; Dr. Joaquim.Furtado Mar-
tins; Dr. Carlos Alberto de 
Magalhães e Vasconcelos, Bra-
ga; Alberto de Morais. Melo e 
Faro, Guimarães; João Duarte 
& W, Ld.'; P.e António Ma-
cedo, Braga; Garagem Par-
que, de António M. dos Reis; 
Dr. Viriato Lusitano Alves Fer-
reira; Bento Cerqueira da Sil-
va e família, de Prado; Ta-
mancaria e Sapataria «Cunhau, 
de V.' de José Luís da Cunha 
e Henrique Augusto da Silva. 

Moedas de 10$00 
O n Diário do Governo» in-

seriu um decreto-lei que per-
mite ao Banco de Portugal, 
sua filial e agências, tesoura-
rias da Fazenda Pública e Casa 
da Moeda a troca, até 28 de 
Fevereiro próximo, das moe-
das de 10$00, anteriores a 
1954, excepto a moeda come-
morativa da batalha de Ouri-
que (1928). 

Terna Actual  

•OMO tudo é possível neste mundo complexo;r es-
pera-se que a paciência do leitor vá busca ao 
inexgotável manancial do seu patriotismo a argu-
mentação necessária para aceitar, de boa mente, 

mais algumas considerações acerca do intrincado pro-
blema da India Portuguesa. 

Será ligeiro este novo comentário sobre um tema que, 
conquanto ainda não seja velho no tempo, já nos vai 
parecendo cansado, à força de tanta constância na preo-
cupação. 

Fundamentalmente, estão em conflito duas concep-
ções que Lã Fontaine poderia fixar poèticamente numa 
das suas fàbulas ricas de expressão e que, nós outros, em 
prosa bárbara traduziremos assim: o direito da força 
contra a força do direito. 

Por mais voltas que se dêem, sempre este caso da 
actualidade internacional evocará o pequeno David fa-
zendo frente ao gigante golias. 

Enquanto um vocifera com a pseudo-razão geográfica, 
replicará o outro baseado em princípios que a história 
consagrou e a cultura defende. 

Porque se no ponto de vista exacto das realidades 
locais, digamos, do motivo imediato, a questão seria sus-
ceptível de resolver-se com a atribuição de umas quantas 
benesses ou determinadas regalias materiais à meia dúzia 
de famigerados cabecilhas que pretendem esconder, com 
o acenar furioso de alheios estandartes, as suas míseras 
ambições—um rendoso lugar de regedor com paga da trai-
ção! — o certo é que, transcendendo esses acanhados li-
mítes eventualmente integrados na campanha asiática, 
ou seja, anti-europeia, fàcilmente poderemos encontrar 
para lá desta realidade contemporânea, a sua causa fun-
damental, essa normalmente camuflada. 

Nas silenciosas noites de inverno da província dis-
tingue-se, por vezes, uma luz que passa ao longe. 

Mas a mão que a segura ninguém a descortina. 
Tal e qual. 
E para mais desorientar o espectador inexperiente, 

essa mão c, nestes casos de inquietação mundial, quase 
sempre a mesma, sinistra, inclemente, pesada, sangui-
nária e muito vermelha. 

Nós estamos hoje, se me não engano, a sofrer as 

Dedilhando a guitarra, num lamento, 
Olhos em brasa, sobre a sua amada, 
Ele traduz no fado o sentimento 
Do seu fado da vida, amargurada. 

Na sua voz suave, em fado lento, 
Ela termina, ourando-o deslumbrada. 
Nos seus olhos há luz e sofrimento. 
A luz do amor e a dor da desgraçada, 

Entre aplausos e olhos, desejando, 
Passa a sorrir, o coraçâo sangrando, 
De puro amor por ele, que sofre e chora. 

Corpo frio nos braços dum qualquer. 
Dando-se a um e sendo de quem quer. 
Tanto amor dando... quem- amor implora. 

InFs Resits 
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consequências da grande luta ideológica que separa e 
agita a raça humana. 

0 pérfido vizinho que nos saïu na rifa quando a 
roda insensível da evolução política deixou cair o prémio 
da taluda inglesa na sua colónia da Indïa, é como certos 
garotos que atropelam pessoas de aspecto venerando ao 
subir para um carro eléctrico, e disputam o lugar sen-
tado a todas as senhoras. 

Pelo menos, são malcriados e quando muito têm por 
si o argumento condescendente da inexperiência da vida. 

Comparação. lisongeira, evidentemente— pois naquela 
região oriental, não só nos empurram como pretendem 
roubar-nos. 

Enfim, a questão está posta à consciência inter-
nacional. 

E quando a nossa posição peculiar entre os países 
que espargiram cultura, civilização e progresso pelo mundo 
inteiro, durante séculos de epopeia gravados nas páginas 
radiosas da bíblia humana, não conseguir vingar o seu 
ponto de vista glorioso; o mundo irá assistir ainda a uni, 
espectáculo heróico, a que vai estando 7á desabituado; 
lamentàvelmente: a dignídade com que Portugal sempre 
defendeu os seus direitos legítimos. 

Pntánio Emflio Games 

Comemorações do XIV aniversário 
do vitória Sport Clube 

Terminaram_ no passado 
dia 1, as festas comemorativas 
do XIV aniversário do Vitória 
Sport Clube de Barcelinhos, 
l.a filial do Vitória Sport Clu-
be de Guimarães.. 
De manhã, na Sede Social, 

realizou-se a concentração dos 
representantes de diversas Co-
lectividades e Grupos Recrea-
tivos que se faziam acompa-
nhar dos respectivos estan-
dartes. 
Compareceram os seguintes: 

Associação de Socorros Mú-
tuos Barcelínense, Clube Des-
portivo de Barcelinhos, Clube 
Desportivo da Tebe, Grupo 
Recreativo «Alcaides de Fa-
ria», de Barcelinhos e Grupo 
Recreativo « Olho Vivo», . de 
Barcelos. 
O Clube organizador estra-

nhou e lamentou a falta de 
comparência das seguintes co-
lectividades: Gil Vicente F. C., 
Oquei C. de Barcelos, Spor-
ting Clube de Barcelos e Aca-
démico Barcelos Clube. 
O Vitória de Guimarães en-

viou o seu valioso estandarte 
e delegou a sua representação 
no Presidente da A. Geral do 
Vitória de Barcelinhos Sr. Pa-
dre Joaquim da Cunha Peixoto. 
Na Igreja paroquial de Bar-

celinhos, celebrou-se uma mis-
sa por alma dos associados, 
atletas e benfeitores falecidos. 
A meio da missa realizou-se 
a bênção do primeiro estan-
darte da colectividade, tendo 
o celebrante, o Rev. Joaquim 
Peixoto, pronunciado uma bri-
lhante alocução alusiva à ce-
rimónia. 
Seguidamente foram em ro-

magem de saudade ao cemité-
rio de Barcelinhos, depondo 
ramos de flores naturais nas 
campas dos atletas e sócios 
falecidos. 
0 estandarte do Vitória de 

Guimarães foi conduzido pelo 
atleta mais antigo Snr. Antó-
nio Rodrigues da Silva e o do 
clube pelo sócio n.° 1, Sr. Adol-
fo Pimenta do Vale. 
No fim da romagem, com 

partida e chegada no Largo 
dos Bombeiros, houve uma 
prova de corta-mato, num per-
curso de 4.000 metros. 

A classificação foi a que se 
segue: 

1 Sociedade Columbófï-
Ia Barcelense (individual é por 
equipas). 

2.° — Gil Vicente F., C. 
3.1— Vitória  S. C. 
4 ° — Oquei C. B. 

De tarde efectuou-se a bên- 
ção da nova Sede Social e 
uma sessão solene a que pre-
sidiu o Snr. Francisco Torres, 
Vice- Presidente da Câmara, 
ladeado pelos Snrs.: P.e Joa-
quim Peixoto, Dr. José Ma-
chado, Fernando da Costa Fer-
nandes e Aarão Pinto Azevedo. 
Usaram da palavra os. Se-

nhores Vice-Presidente da Câ-
mara, Eng. Manuel Beleza Mo-
reira, como membro da Co-
missão do Estandarte, Reinaldo 
Casais, Presidente da Direcção 
e para encerrar o Sr. Fernan-
do da Costa Fernandes. 
Houve a entrega do Estan-

darte à Direcção pela Comis-
são composta pelos Senho-
res Eng. Manuel Beleza Mo-
reira, José António Beleza, 
Joaquim Carvalho de Figuei-
redo e Jorge Vieira de Vas-
concelos, foram distribuídos 
os prémios aos vencedores das 
provas do corta-mato e no 
estandarte colocaram-se fitas 
oferecidas pela - Comissão 
Pró. Estandarte» e Grupos Re-
creativos -Alcaides de Faria» 
e ,Olho Vivo». 

Durante a tarde a Sede es-
teve exposta ao público e à 
noite, para encerramento das 
festas, realizou-se um jantar 
de confraternização. 

Presidiu o ' Snr. Francisco 
Torres, Vice-Presidente da Câ-
mara, ladeado pelos Srs.: Pa-
dre ' Joaquim Peixoto, Fer-
nando da Costa Fernandes, 
Dr. José Machado e José Pi-
menta do Vale. 
Aos brindes usaram da pa-

lavra os Snrs.: José Pimenta 
do Vale, Presidente da junta 
da Freguesia; Reinaldo Casais, 
Presidente da Direcção; Co-
mendador Filipe Bandeira que 
prometeu oferecer um trofeu 
com o nome de F,Carlos Araú-
jo,•; Fernando da Costa Fer-
nandes; Aarão Pinto Azevedo, 
da Casa do Povo de Barceli-

O ,Aniversario dos 
Rombeiros volun4 
tarios de RarCelof 

(Continuação da,odgina â) 

Á Noite 

Na sede social, realizou-se 
à noite, a tradicional ceia de 
confraternização. Presidiu o 
Sr. Governador Civil de Bra-
ga que se encontrava ladea-
do pelos Snrs.: Dr. Luís No-
vais Machado, Presidente da 
Câmara; Dr. Manuel Baptista 
Lima Torres, Presidente d;a 
Direcção dos Bombeiros; Ma-
nuel Augusto Vieira, Joião 
Duarte Veloso, Dr. Francisco 
Torres, Delfim Vinagre e Pa-
dre " Alfredo Rocha, Prior de 
Barcelos. 
Aos brindes usaram da pa-

lavra os Snrs.: Dr. Lima Tor-
res, Dr. Joaquim Neiva de 
Oliveira, Delfim Vinagre, Ca-
pas Peneda, Augusto Souca-
saux, Alberto de Azevedo 
Novo, Carlos Martins, Arqui-
tecto Gaspar de Sousa Cou-
tinho, Dr. José Ferreira Go-
mes, Presidente da Câmara e 
Governador Civil. 

Durante a ceia foram des-
cerradas as fotografias dos 
beneméritos Snrs.: Arq. Gas-
par Coutinho, Delfim Vina-
gre e Joaquim de Oliveira 
Neiva, este já falecido e con-
decorados, por' bons e efec-
tivos serviços, os bombeiros: 
aspirante n.° 29 e as praças 
n.o' 15, 28,. 50 e -5G. 
0 Presidente da Direcção 

Sr. Dr. Lima Torres fez uma 
chamada especial aos dado-
res de sangue Srs.: Henrique 
Correia e Sérgio Santos, vo-
luntários da corporação que 
momentos antes tinham sido 
chamados para cumprimenta 
de tão altruísta missão. 
A ceia foi fornecida pela 

conceituada confeitaria < A 
Moderna > e servida pelas 
gentis sócias honorárias, as-
sistindo cerca de 200 pessoas. 
jornal de Barcelos agra-

dece o convite e felicita os 
briosos bombeiros da nossa 
terra pela passagem do 71.° 
aniversário da sua fundação. 

—x--

Pela P. S. P. 
Assumiu o comando do Pos-

to de Barcelos da P. S. P., o 
Chefe-Ajudante Snr. Abílio de 
Sousa Pinto. 
—Esteve na nossa Redacção 

o antigo Chefe do mesmo 
Posto Snr. Torcato de Araújo 
que ficará como Chefe-Adjun-
to, para nos agradecer as boas 
referências com que sempre 
nos referimos à sua acção. 

nhos ; P.° Joaquim Peixoto, 
Presidente da A. G. e delega-
do ' do Vitória de Guimarães 
e Francisco Torres, Vice-Presi-
dente da Câmara. 

Assistiram cerca de 50 convi-
vas e o • jantar foi muito bem 
servido pela conceituada Pen-
são Bagoeira. 
,—Ao simpático clube bar-

celinense, agora legalmente 
constituído, jornal de Bar-
celos, agradece o convite e 
deseja as maiores prosperi-
dades. 

Remédio excelente para os eczemas rebeldes, dermatóses 

e muitas outras doenças da pele. 

Ursa medicamento que cura as frieiras meais rebeldes 

Em líquido e em pó 

Vende-se nas melhores f ormódos do Continente e Oltramor 

Vida Desportiva 
S. C. de Espinho, 1- Gil Vicente, 1 

No passado domingo o Gil 
Vicente deslocou-se a Espinho, 
tendo vencido o grupo local 
por 2-l. 
A prinìeira parte terminou 

com o resultado de 1-0 favo-
rável ao grupo de Espinho 
mas no segundo tempo aos 
19 e 35 minutos, o grupo bar-
celense, por intermédio de 
Arantes, empatou e colocou-se 
em vencedor. 
Segundo a. opinião dos as-

sistentes gilistas e da impren-
sa a vitória do grupo local foi 
justa. 
A arbitragem do Snr. Ál-

varo Rodrigues, de Coimbra 
prejudicou muito o Gil Vicen-
te, evitando até que o Espinho 
sofresse uma derrota maior. 

0 jogo foi disputado com 
grande entusiasmo, por vezes 
com certa dureza mas sempre 
com lealdade e correcção. 
A assistência de Espinho foi 

também muito correcta. 

O Gil Vicente, alinhou: 
Augusto; Serôdio, Eduardo 

e Matos; Nolito e Valdemar; 
Arménio, Gelucho, Arantes, 
Senra e Maria Nova. 

No próximo domingo, des-
loca-se a esta cidade, pela pri-
meita vez, ,, Os Leões ,, de 
Santarém. 
Há grande entusiasmo pela 

realização deste desafio. 

_ X__ 

Calendários 
Da Drogaria Pimenta do 

Vale, desta cidade, recebemos 
um interessante calendário. 
—Da firma António Pes-

soa, Ld.a, de Lisboa, recebe-
mos também alguns calendá-
rios de algibeira. 
Agradecemos. 

n N omç 
A Pensão Arantes, vende 

os vinhos aos seguintes pre-
ços: 

Vinho verde muito bom, litro 1;40 
Vinho Novo de l.a » 2$80 
Vinho branco muito fino » 4$00 

CADA 5 LITROS 

Velho 5 lilros a 2;10 11$00 
Novo 5 » » 2$50 12$50 
Branco 5 » - 3$50 11;50 

São vinhos de Lavradores 
de toda a confiança e pró-
príos para engarrafar. 

Da fldministraçáo 
Vieram ou mandaram pa-

gar as suas assinaturas, o que 

muito agradecernos, mais os 

Snrs.: 

Por 1 ano — 1954  

Dr. Francisco Moreira de Sã Ti-
noco, Jerónimo Francisco de Oli-
veira, Constantino Coelho, Dr. Ma-
nuel Faria, P.e Manuel A. Abreu 
Carneiro, Cónego Dr. José Mar-
tins Gonçalves, João Ferreira da 
Cunha e Severino A. Ferreira de 
Araújo, Braga; P.e Cândido Lima 
Eiras, Esposende; P.a Francisco 
Lopes de Azevedo, Chaves; José 
da Silva Carvalho, Claudina da Sil-
va Outeiro e António Dias Novais, 
Vila Seca; Dr. João P. Henriques 
Camacho, Minhotães; Manuel Fer-
raz Peixoto, Prado; António Bap-
tista de Abreu e Manuel José de 
Castro, Durrães; Prof. D. Alexan-
drina Pereira dos Santos, José 
Ferreira do Paço, José da Silva 
Campos e Manuel dos Santos Oli-
veira, Macieira; Dr. Furtado Mar-
tins e P.e Manuel José de Andra-
de, Grimanceios; Dr. Joaquim Nei-
va de Oliveira, José Pires Lavado, 
Dr. Luís Marques de Sá Carneiro, 
D. Maria José Marques da Silva, 
Eng. Raul de Lima Aires, Dr. Má-
rio Vieira de Sousa Basto, Eng. Mi-
guel Vieira de Sousa Basto, Te-
nente- Coronel Manuel Carmona 
Gonçalves e João Guimarães Es-
teves, Porto; Francisco Rodrigues 
Rosas, Cossourado; Dr. Sebastião 
Maria Miranda Aviz de Brito, Ai-
res Ferreira de Melo, Dr. Aurélio 
Lamela, Raul Miranda - e Major 
Gaspar de Sã Carneiro, Lisboa; 
José Carvalho Figueiredo, Barce-
linhos; José Simões Ferreira, Al-
velos; Domingos Lourenço Lopes, 
Martirn; João Ferreira, Lijó; Gas-
tão de Oliveira, Viatodos; Arman-
do de Azevedo e Sá, Fralães; João 
G. Ferreira, Vilar de Figos; Joa-
quim Pereira de Sousa; Negrelos; 
P.° Constantino Ferreira Martins, 
Silveiros; Dr. Sebastião' Cruz e 
Vasco Barreto de Faria, Coimbra; 
Dr. Fernsndo Aràújo Barros, Cas-
telo da Maia; Manuel Pereira Ri-
beiro, Pousa; José da Silva Frei-
tas, Barcelos; Francisco António 
de Matos, Tamel St .a Leocádia; 
Agostinho Alberto de Oliveira, AI-
bino Fernandes Oliveira e Prof. Luís 
Maria Ferreira Coelho, Vila Cova; 
José Figueiredo Miranda, Miguel 
Alves de Oliveira e Joaquim Faria 
Campinho, Chorente; Aleindo da 
Costa e Silva, Carvalhas; João 
Carneiro Torres, Arcos de Valde-
vez; Avelino da Silva Machado, 
António Gonçalves da Silva Senra 
e Firmino Luís da Pena, Farnelos; 
Manuel Valério Enes, Creixomil; 
Abílio Miranda de Castro, Car-
reira; Augusto da Silva Miranda, 
Gueral; P.e Francisco Xavier A. 
Barreto, Cabeceiras de Basto; An-
tónio Esteves do Rego Júnior e 
Justino Viana, Balugães. 

o 

No Igreja Matriz 

No dia 1 de Janeiro, Cir-
cuncisão do Senhor,"na Igreja 
Matriz e na capela do SS. Sa-
cramento, houve missa solene, 
acompanhada a órgão pelo 
grupo coral de Barcelinhos. 

Anunciem no 

lornat de Bomelos 
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••aça i•icita 

Após ter sidg conferida a 
posse-131 de Dezembro úl-
timo— aos'membros que ago-
ra, compõem a Comissão Ve-
natória, -logo , começaram a 
verificar-se. várias transgres-
soes;, pelo,,que já foram lavra-

dvdos os respectivos autos: 

l' 1Ê lamentável que alguns-ca-
;çadores. recorra m a processos 
furtivos, pois . que, .assim,, de-
monstram não compreender o 

w. verdadeiro : sentido do, Des 
" porto na caça. 

Dizem-nos ,quea Comissão 
d•'Verlatória se .encontra na. dis 

pgsiçãa firme de `agir,rigoro- 
í. somente. contra todos aqueles. 

que venham a prevaricar. 
Bom-seria, que os caçadores 

que com. probidade praticam 
este ¢=Desporto,. zelassem; . no 
seu próprio.- interesse; pela 
caça, pois caso contrário as 
peças irão ,diminuindo e, as-
sim, a modalidade perderá 
beleza. 

Nascimento 
Na Casa de Saúde, a esposa 

do nosso amigo e assinante 
Snr. António Faria e Silva, 
empregado superior da Fábri-
ca de Fiação e Tecidos de 
Barcelos, Ld.a, deu à luz uma 
menina. Muitos parabéns 

—o— 

Missa 

0 Grupo Turfstico „Os 
Leais de Barcelos ,,, manda ce-
lebrar na próxima terça feira, 
18 do corrente, pelas 7 horas, 
na igreja Matriz, uma missa 
em sufrágio da alma do men-
digo António de Oliveira ( Ro-
delas). 

fo°rd-Pre f eâ f1-16-62 

VENDE-SE 
Em bom estado.— Infor-

ma em Barcelos Rocha Por-
tela, com telefone 8455 e em 
Barqueiros, o seu proprie-
tário Artur, Pinheiro Alves. 

s 
o 
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Fazema anos pelo; que lhes 

apresentamos.muitos parabéns os 

nossos amigos: 

Hoje-, A Snr.a, D. Miria 
de Lourdes Pontes de Albu- 
querque Falia. 
Amanhã Q' Snr. José Go-

mes Fernandes. 
•Sábado — A Snr.1 D. Ma ria 

Idalina. Santos Lopes,; os Se-
n.liores Agostinho Pires':, da 
Silva e Jiãlio César da Cunha' 
Valongo e o me.njno Caf:los 
Manuel Basto. Pacheco Rodri-
gues. 
• Domingo —̂ A Snr.a D. An-
tonina da Conceição Fonseca. 
Terça feira—As Sr..8s Dou-

tora D. Maria, Emília Macha 
do Maciël Beleza Ferraz Tor 
res, D. Maria; Manuel de.Sá 
Ramires Barreiros e D. Ma-
ria. Julieta de Sousa Cunha e 
o Snr. Dr. Mário Vieira de 
Sousa Basto. 

Quarta feira—A Sr.a D. Ma-
ria .José Machado de, Carvalho 
e a metìina Maria Fernanda 
da Silva Teixeira, 

—o-

1 
Hoje, às 21;30, será exibido no 

Cine-Teatro Ciil Vicente, o exce-
lente filme em cinecolor: 

O Rebelde Mascarado 
A história emocionante e vibran-

te de mil perigos, com Philip Friend, 
Charles Coburn e Wanda Hendrix. 
Para maiores de 13 anos. 

No domingo, às 15,30 e às 21,30 
novo filme italiano que comove e 
convida à meditação: 

Prémio de Beleza 

Uma rapariga terna, encantado-
ra e honesta é candidata a um 
«Prémio de Beleza»; Que perigos 
a espreitarão? 
Com Eleonora Rossi Drago. 
Espectáculo para maiores de 

18 anos.. 

AUT0M0EVL. 
VENDE-SE 

Um quase novo com Licença 
de Alugucr. 

Informa esta Redacção. 

Lâmpadas a $0® 
Só no 

Armazém Esteves 

FALECIMENTO 

D. Júlio Rotos topes de Almeida 

Na madrugada da pretérita 
sexta feira, faleceu, na fregue-
sia de Areias de Vdar, a Se-
nhora D. jútia Matos Lopes. 
de Almeida, solteira, proprie-
tária, de 86 anos de idade. 
A veneranda senhora eia 

irmã do nosso estimado ami-
go Snr. P.e Agostinho Matos 
Lopes de Almeida e tia das 
Snr.as -D. Laura-, D. Júlia e 
D. Aurora Matos Lopes de 
Almeida e dos nossos preza-
dos amigos Srs. Augusto líen-
rique Matos Lopes de Almei-
da, proprietário e Artur Antó-
nio Matos Lopes de Almeida, 
gerente do Grémio da Lavou-
ra de Barcelos. 
O seu funeral com grande 

acompanhamento de pessoas 
de Areias de Vilar e das fre-
guesias circunvizinhas reali-
zou-se na manhã de sábado 
da sua residência para a igreja 
paroquial onde teve missas e 
ofícios de corpo - presente e 
daí para o cemitério . da mes-
ma freguesia, ficando ` sepul-
tada em jazigo de família. 
jornal de Barcelos envia 

as suas mais sentidas condo-
lências a toda a família en-
lutada. 

0 
Enriqueça a sua mesa com 

Sonhos da Pastelaria Prantes. 
E uma especialidade. 
A tempo dê a sua enco-

menda. 
Telefone para o 8366. 

fltsspital da' Misericórdia 
No próximo doiningo está 

de serviço permanente o Se-
nhor Dr. José António,Torres-

0. Problema do*.' Homem e W Realidade Divina 

de P.a Affierto da Rocha -Martins, 

O MELHOR PRESENTE . PARA OFERECER. A UM .AMIGO 

3 •A venda nas livrarias do Barcelos) 

ro riwanos e: u óma lisias!•!: 
'Pr'eciSom ¿ d• _r•:t•lizar : cápitc n Me M. 

unes de Ktudô as; condiçoes que °a 
iEmpres."a : P►èdial •lllolrtetih Í': vos "oferece 
Cônsultem-nos no•vóssó'proprro .interesse:'. 
Transacçõé real•p das:em =2 é 1 choro, 

respecfivoménë 

EMPRESA ̀- PRFD 

Trciv..56 d.a Bandeira; 
Te lef.. 26.706=Pó r to 

Fil ó.I: Pr"da Alegrici;58•5º_ 
toloF3.5tW: Lisboa 

Aniversário de 

]orna! de Barcelos 
Por motivo do nosso ani-

versário muitas foram as 

pessoas que se dirigiram à 
nossa redacção para apre-
sentarem as suas felicita-
ções-
Os didrios de Braga, Diá-

rio do Norte e As Novidades, 
também se referiram ao 
aniversdrio deste jornal, 
nos seguintes termos: 

-Diário , do Minho n, de. 
Braga: 

«O belo semanário jornal 
de Barcelos, que ocupa um: 
lugar distinto na imprensa ca-
tólica portuguesa, celebrou no 
dia 6 o seu aniversário, por 
cuja repetição, e sempre em 
progresso, formulamos os nos-
sos votos. 
Cumprimentamos; por este 

dia de anos, o director do 
jornal de Barcelos, nosso 
amigo P.e Alberto Rocha Mar-
tins, brilhante e erudito escri-
tor e nesta saudação queremos 
englobar, também quantos ira 
balham no simpático periódico 
barcelense n. 

« Correio do Minho n, de 
Braga : 

,Passa hoje o aniversário 
do brilhante semanário' jornal 
de Barcelos, que se publica 
na Princesa do Cávado e é um 
dos melhores semanários que se 
fazem no País, 

Ao - seu Director, o culto 
jornalista e escritor Padre. Al-
berto Rocha Martins, o nosso 
abraço de muita amizade e de 
sinceros parabéns. A todos 
quantos nele colaboram ou 
trabalham os nossos cumpri- -
mentos ,, .' 

Diário` do. Norte ,, do 
Porto. 

-Entra hoje no sexto ano 
da sua publicação o Jornal 
de. Barcelos, órgão regiona-
lista, e católico, brilhantemente 
dirigido pelo.Snr. P.e :Alberto 
da Rocha Martins: 
As nossas felicitações. „ 

,As Novidades»; de Lisboa: 
,Entrou no sexto ano de 

publicação o jornal de Bar-
celos, intemerato paladino ca-
tólico e regionalista, que cor-
ta já brilhante folha de-servi-
ços no decorrer do primeiro 
lustro. Ao seu Ilustre , direc-
tor, Snr. Padre Aberto da Ro-
cha Martins; e a todos os 
seus colaboradores endereça-
mos as nossas cordeaisN sau-
dações ,,. 

,Semana Tirsense li: 
,Também entrou no sexto 

ano de existência, brilhante e 
ïtil, este ilustrado confrade, 
da proficiente • direcção do 
Snr, P.e Alberto da:,Rocha 
Martins, que ' se publicai na 
linda cidade de Barcelos.., 

Pela passagem do,seu ani-
versário,- muito felicitamos o 
prezado colega u. 

k A - todos os nossos, mais 
sinceros agradecimentos. 

Terno dé—MIsSa: 
: A família de D. Emília 
Luísa de , Sá Lemos ez: em 
sufrá,úío de,sua alma, man-
da celebrar amanhã, sexta-
-feira, no Templo do Senhor 
da Cruz, ás 9 horas, um 
terno de missas, agradecen-
do a todas as pessoas que 
se dignarem assistir. 
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Correio das Aldeias , L .A 
Silveiìros, 2 

Boas-festas 

No limiar deste Novo Ano de 
1955, apresentamos aos nossos es-
timados leitores as mais sinceras 
saudações, com votos de que os 
565 dias que se seguem sejam pas-
sados com boa saúde, felicidade e 
prosperidade para todos, pois, o 
resto compete à Divina Provi-
dência. 
Quanto ao progresso desta linda 

terra, no decorrer de 1554, apenas 
temos a salientar a criação do .Cen-
tro Rural de Formação Familiar e 
a rectificação do traçado da es-
trada nacional ti .0 506-I, no lugar 
do Ribeiro, desta freguesia e... 
nada mais se nos apresenta digno 
de menção especial. 
Todos sabemos que se fez pouco, 

mesmo muito pouco, pois necessi-
tamos de dotar a freguesia com 
vários melhoramentos a que tem. 
incontestável direito. 
Oxalá o Novo Ano seja mais 

próspero para Silveiros e que ss 
Ex-111 Autoridades, de colabora-
ção com o bom povo local, se com-
penetrem de que há muito caminho 
a percorrer para chegarmos ao 
fim. Repetimos, há vários proble-
mas que urge resolver para o en-
grandecimento local e, até, para 
prestígio dos homens que dirigem 
oficialmente os destinos da po-
voação. 

Visitantes—A p•.ssar es Festas 
do Natal e Ano Novo com suas 
famílias, estiveram aqui os nossos 
amigos Snrs. António de Araújo 
Faria, piloto aviador; Américo Fer-
nandes Amorim, conceituado ne-
gociante em Coimbra e Irmãs, cu-
jos nomes ignoramos e D. Mïque-
lina Martins Lage, nossa estimada 
assinante em Vila Nova de Gala. 
Doas.re0as— A apresentar cum-

primentos de Boas-Festas do Na-
tal e Ano Novo, estiveram na nossa 
residência, os queridos amigos de 
há bons anos a esta parte: Hercu-
lano Miranda de Andrade Figuei-
redo, considerado funcionário da 
«Sociedade Agrícola da Quinta de 
S. Miguel da•Carreira, Ld.a », Mur-
çal Fernandes Campelo e Joaquim 
Honorato Miranda Campelo, sócio 
e funcionário, respectivamente, da 
importante firma silveirense « Joa-
quim Miranda Campelo & Filhos, 
Ld e n, em serviço na filial da Areo-
sa—Porto. 
A todos, agradecemos e gosto-

samente retribuímos. 
Mensagem de Ano Pioro— On-

tem, às 20 horas, foi aqui escutada 
através da rádio, com o máximo 
fervor patriótico, a Mensagem do 
Ano Novo dirigida a todos os por-
tugueses, por Sua Excelência o 
Chefe do Estado, 
Doente— Encontra-se bastante 

doente, a quem estimamos rápidas 
melhoras, o nosso prezado amigo, 
Snr.'Joaquim José da Costa, con-
ceituado industrial nesta locali-
dade. 

C. 

Martim, 28-12 

Na paroquial" Igreja desta fre-
guesia realizaram-se com brilhan-
tismo desusado as festas das No-
venas preparatórias para a festa 
do Nascimento do Menino Deus. 
No dia 25 rezou-se Missa e hou-

ve sermão próprio do dia, sendo 
o orador sagrado o pároco dafre-
guesia de Ferreiros, Braga. 
Tem-se realizado bazares cujo 

produto reverte ao mesmo fim, os 

quais têm sido muito concorridos. 
Um grupo de homens e rapazes 

bem intencionados estão a levar a, 
efeito o drama ( Adão e Eva no 
Paraíso). 
Cadeiras e bancos não têm che-

gado para os espectadores e mes-
mo o geral tem estado sempre 
repleto. 
Oxalá que assim continui pois 

é muito agradável. 
C. 

Carvalhal, 6-12 

Esta donairosa terra que não 
sendo de grandes acometimentos 
tem como qualquer outra de tem-
pus a tempos as suas notas de im-
portante, e, foi assim que depois, 
de algumas semanas de descansa 
cá voltamos a animar as colunas; 
do nosso jornal para dar notícias 
de melhoramentos, louvar iniciati-
vas e lembrar outros que urge 
remediar. . 
Naturalmente notaram como eu 

rias obras introduzidas presente. 
mente no interior da nossa igreja, 
que segundo me informam se deve 
à- iniciativa do rev. pastor P.o Ma-
nuel Domingos de Sá Oliveira é o 
azulf•jamento de uma faixa à volta 
da igreja, o azulejo que sendo de 
um fino gosto dá maior compos-
tura aquele sagrado recinto e fez 
re-ssaltar o zelo é o apreço que 
o pároco tem pela Casa de Deus, 
e de passagem vá que se diga do 
seu interesse pela instrução das 
crianças estas sentem-se bem à sua 
volta e ele radia nte junto destes 
cofres da inocência, e para mais 
as entusiasmar: foi assim que no 
passado domingo dia 27 do mês 
findo as levou de abalada cantan-
do e rezando numa autêntica pe-
regrinação paroquial pois que a 
maior parte das famílias das crian-
ças as acompanharem até ao alto 
do monte da Franqueira para uma 
vez aí chegadas lhes proporcionar 
uma tarde de franca brincadeira 
entremiada de um corpulento copo 
de água de bastantes variedades 
sem esquecer o verde da região e 
opulento magusto: pena foi que 
ao meio de toda esta festa infantil 
um lamentável acontecimento pu-
sesse términus a este franco entu-
siasmo: ( uma mesa de fracas con-
dições e sem que alguém tivesse 
notado tal resultou a quebra de 
uma perna de um pequeno filho de 
Domingos Monteiro Gonçalves que 
felizmente depois de todas as me-
didas tomadas a rigor pelo rev, pas-
tor já se encontra com viabilidade 
de cura. 
Aproveito esta oportunidade para 

lembrar às forças vivas eleitas para 
o quadriénio seguinte aliás com-
posta de pessoas sensatas e bem 
intencionadas que é tempo de ela-
. borar o seu programa de melhora-
mentos para o ano de 1955 nos 
quais a freguesia está plenamente 
confiada de que muito tem muito 
a esperar do seu vital dinamismo 
certamente que não descoraram já 
melhoramentos que vou apontar, 
mas faze-lo-ei só para que quando 
fór pedida colaboração à fregue-
sia eles disto tenham conhecimento. 
Há um fontenário, na nossa sala 

de visitas terreiro paroquial ( pelo 
menos conserva o nome desde 
quando lá foi colocado 1958 pois 
que água nunca lá tem a não ser 
quando chove) que urge melhorar 
trazendo para aí a água de muitos 

C. 

Visado pela Censura 

v a, (3 "r'orto? 
Não esqueça de fazer uma visita ao estabelecimento de 
Louças e Vidros Vitória, L.da, no Largo de S. Do-
mingos, 64-65, onde encontra o mais completo sortido 

nos artigos da sua especialidade. 
Novidade e Fantasia a par dos mais variados artigos uti-

litários. Certifique-se fazendo uma visita a 

0 A 

ZE 1 TIE 
Na Quinta de Santa Maria, em frente à cadeia; o Lagar de azeite já 

se encontra aberto para fabricar a azeitona da presente safra. 
As instalações agora modernizadas encontram-se com novas prensas 

hidráulicas de muito mais perfeito funcionamento, garantindo assim um ren-
dimento maior. 

Pede-se aos Snrs. Lavradores o favor de marcarem a sua vez, a fim 
de serem atendidos na altura desejada. 

15 C> 
Tendo o Snr. Firmitho 

Vasconcelos, de Vila Cova, 
abandonado' na Garagem 
Auto Cávado 2 automóveis 
destinados a sucata, previ-
ne-se que não os retirando 
até ao dia 20 do corrente, 

os mesmos serão vendidos 
em praça c o que derem le-
vado a crédito do seu débito. 

MÍSSa — Convite 
Passando amanhã, 14 d.o 

corrente, o 1.° aniversário 
do falecimento do saudoso 
Manuel Vieira Azevedo, a 
familía manda celebrar uma 
missa, no Templo do Senhor 
da Cruz, às ó horas e con-
vida, por este meio, todas 
a6 pessoas das suas relações 
e amizade a assistirem a 
este ácto. 

A família 

)*ao « Cascudo'» 
Comunica aos seus esti-

mados clientes e amigos que 
dentro em breve vai iniciar 
um sorteio a prestações, com 
a afamada caneta alemã 

L U X O R com aparo de ouro 

mediu CCIé• 
Não esqueça de acrescentar: 

Do C1f UIRÁ DE MULOS LOS 

É, sem dúvida, o melhor e 

o mais saboroso 

At mais lindas Rosas 
de Portugal 

fis mais famosas árvo-
res de fruto 

Arvores flores-
tais — Constru-
ção de Jardins 
e Parques 

Consulte o nos-
so catálogo que 
é enviado grátis 

Moreira da 
Silva 6 1:..08, 1 

id. ds`À 
ARVORES 
CpLNER•IS•S 

ME•HOR•s•Rut•s 
,J.ATAl01ïRSiRAiIS 

Rua D. Manuel II, 55—PORTO 

Dr. losé António Torres 
MÉmico . 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8559 

Consulta dar 10 às 12 horas 

finto 1 Teixeira 

A CONFIDENTE 
~ • .,o. 

MÀ:ÔR =1. RGAN•IZAçA0 Q0 RA1 
kYw RUA>DE 5?." CATAR I NA, 11-018.411> . 
••,.•;(ES.Q•UINA.Re PASSOS MAtiUEL 

Agenda Médica 

Maria Angelina Corrêo 
RIÉDICA EspfcinLisrn DE cRiRflças 

Consultas das lo às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone h598 

FRANCISCO TORRES 
MeâcJ 1co 
Cla,ultérlO1 

Rua D. António Barroso -- Telef. 8577 

Rasid$ncïa s 
Ao. Alcaldes de Farta — Telef. 8210 

ea►nU5nica P4&dra!m 
MÉDICO 

Doen;ao de polesales Maios X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

Residências Recosolo—Telefone 8287 
•nv. das Canbatenfos, 196-Tel.8450 

consultório: Av. Dr. Oliveira Sofasar, 70-Tel. 8422 

Camilo Rámos 

Cirurgião- Dentista e forsaciwfico—loeaçes 
do boca e dos dentes — frotese Denfória 
Consultório: L. da Porta Nova, 44-1.s 

Residência: C. Carnllo C. Branco, 62 

Telefone 8521 

eZaVIÇO 

No próximo domingo, está de 
serviço permanente a farmácia 
OLIVEIRA, na Avenida dos Com-
batentes da Grande Guerra. 

Casa Térrea--Vende-se 
Em Barcelinhos, no lugar 

dos Penedos. 
Informa esta Redacção. 

ALFAIATE 

Confecciona toda a obra 
para Senhora, Homerá e 
criança. 

Perfeição 
Optimo acabamento 

Preços Módicos 

Rua D. Antónío Barro-
so, 56-1.0. por cima da 

Casa dos Móveis 

fábrica Cera Ica 
de garcelos -

BARCELOS ( Estação) 

Telhas e Tejolos de todos 

os tipos. 

RILO N ••R•it•i•• 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Av, Dr. Oliveira  enlazar, 40 

Anunciar no 

lomal de Barcelos 
é ter a certeza de que anun--

Largo de S. Domingos, 64-65 PORTO cia num jornal muito lido. 
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ofC1 dei QU*M7CeLa 
Os jornais trouxeram-nos a agradável noticia do empréstimo autori-

zado á nossa Câmara, para electrificação do Concelho. 
Chamamos agradável à noticia, porque muito nos custava ouvir dizer 

que, em luz eléctrica, andávamos atrazados 50 anos. E era quase ver-
dade... 

Agora, sempre vamos té-1a. Vamos, os que trabalharmos para isso. 
E trabalhar quer também dizer andar para a frente com aquilo que reluz. 

Ou ainda haverá alguém que pense que a Câmara pode fazer tudo? 
Ou julgam que mil contos chegam para oitenta e nove freguesias? 

Pois não chegam, não Senhor! Nem sequer para uma dúzia, se es-
tas não entrarem com nada. 

Nós vamos entrar... e com bastante. E como já sentimos certa in-
veja à gente de Cristelo e, sobretudo, à de Barqueiros que até vai electri-
ficar o Terreiro das Necessidades e já tem dois magníficos globos no 
adro do seu Santuário! 

Quando os vimos acesos, pelo Ano Novo, até nos veio água à boca... 
e ficamos a pensar se, dentro de algum tempo, não teremos aquela fre-

guesra elevada à categoria de vila (já vale bem multo arais do que multas 
que o são)... 

E nós? 
Nós também vamos ter luz. 

Barqueiros, 9 

Luz no Adro — Mais um melho-
ramento há a assinalar na nossa 
freguesia. São dois « carecas» que 
o Snr. Paiva ofereceu para o adro 
do Santuário da Senhora das Ne-
cessidades e que já deram um ar 
da sua graça, durante esta quadra 
do Natal. 
Ficam mesmo a matar. 
Quando estiverem prontos os 

candeeiros que vão ser colocados 
no Terreiro, então vai ser um céu 
aberto... 
Barqueiros continua a progredir. 
/Alto.fo,ante —Ouviu-se um, até 

altas horas da noite, no dia de Reis 
e sua vigília. Não sabemos quem 
foi o « ricaço» que o contratou. 
Talvez algum vendedor de copos, a 
ver se esvaziava mais depressa a 
pipa. Para outra vez, deve exigir 
umas agulhas novas e discos me-
nos andados, pois nos pareceu que 
aquelas já estavam rombas e estes 
muito gastos. 
Ou o negócio não dá para me-

lhor? 
Franqueza, franquezinha, ter que 

ouvir, até à meia noite, uma ronca-
ria daquelas ainda custa um bocado. 
Viva a música! mas que de futu-

ro a autoridade competente não 
dê licença para aparelhos sem ca-
tegoria. 

Movi Mcaato-deraegré f ico-reli-
gioso—Durante o ano findo, hou-
ve, nesta freguesia, quatro casa-
mentos, trinta e sete baptizados e 
dezoito óbitos. 

C. 

Vila Seca, 9 

Grande malhoram enfe — Tudo 
se conjuga para que o ano de 1955 
fique assinalado, nesta freguesia, 
por uma das maiores obras aqui 
realizadas, qual vai ser a electri-
ficação de todos os lugares da 
nossa grande e vasta terra. Sem 
receio das más vontades que ten-
tam contagiar a nossa gente e, 
apesar das grandes dificuldades 
dos tempos presentes, agora acres-
cidas da subida do orçamento de 
140 contos para 165, todos os vila- . 
sequenses vão pensando em fazer 
do novo ano, um grande ano de 
progresso a favor da terra. 
É que Vila Seca, apesar do pro-

gresso feito nos últimos tempos, 
ainda não é aquela linda e grande 
freguesia que pode e deve ser. 

Ela tem de dar mais um passo, 
e grande passo, em frente. 
É muito necessário que todos os 

seus moradores a ujudem. Ela ca-
rece do esforço e dos sacrifícios 
deles todos. Sejam bairristas to-

cristelo, 10 

Residência Paroquial— No úl-
timo dia do ano de 1954, foi colo-
cada, na nova residência paroquial, 
a última pedra— magnífico alto 
relevo com a figura do Bom Pas-
tor com suas ovelhas — que vem 
dar muita graça ao modelar edifí-
cio. O desenho da moldura é do 
notável artista Gonçalves Torres 
que trabalhou sob a orientação do 
técnico da obra, Snr. Jàsé S. G. 
da Encarnação. No momento da 
colocação do alto relevo, tocaram 
os sinos e queimaram-se muitos 
foguetes. 
Não foi, felizmente, em vão que 

o nosso reverendo pároco advo-
gou a construção duma nova casa 
para residência paroquial que sa-
tisfizesse plenamente os anseios 
da freguesia. Lançou a ideia. Fir-
mou-se nela e•ainda bem que toda 

a gente, que conhece alguma coi-
sa, a acolheu com simpatia. Visi-
tamos há dias a obra e examina-
mos todos os seus compartimentos. 
A impressão foi a mais agradável 
possível e oxalá todas as fregue-
sias pudessem ter assim uma resi-
dência paroquial. 
$agrado família — Em cumpri-

mento duma última vontade do 
falecido Jorge Domingues Mariz, 
sua família ofereceu à freguesia 
dois oratórios da Sagrada Família 
para a visita domiciliária. Para 
satisfazer os desejos das muitas 
famílias que se inscreveram, adqui-
riram-se mais dois que começaram 
a percorrer a freguesia no primei-
ro dia do ano. Como ainda não 
chegou para todas as casas que 
pretendem a visita, Vamos adquirir 
ainda mais dois, talvez já para o 
próximo mês. 

C. 
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dos aqueles que dentro dela habi-
tam ou nela nasceram. Mas bair-
ristas de obras! De bairristas de 
garganta e treta não precisamos 
n ds. 
Visitas — Estiveram entre nós es 

teólogos José Alves Carneiro e 
Joaquim da Silva Freitas, de S. Mi-
guel de Seide — Famalicão. 
Também cumprimentamos o Se-

nhor P.e Cirilo, benquisto pároco 
de Gilmonde, que' esteve em Vila 
Seca, de visita ao nosso reverendo 
pároco e ao importante agricultor 
Snr. José da Silva Nunes. 
Aniversãrio — Festejou mais um 

aniversário natalício, no dia 5 do 
mês corrente, o Snr. Joaquim Ei-
ras. Reveste-se de especial sole-
nidade esta data, porque também 
completam anos os seus dois neti-
nhos Narciso e Daniel, ambos fi-
lhos do casal muito cristão, Joa-
qnim dos Santos Ribeiro e Maria 
Amélia Eiras. Por este motivo, 
foi muito cumprimentado, tendo 
recebido em sua casa, à noite, al-
gumas dezenas de pessoas amigas. 
Que possa ter igual alegria, ainda 
por muitos anos. 
Obito — Faleceu, na tarde de 31 

de Dezembro Matias Ferreira. 
O seu funeral, realizado a, dois 

do corrente, teve um acompanha-
mento de muitas dezenas de pes-
soas e das confrarias da freguesia. 
Paz á sua alma. 
Casamento — Casaram no dia 1 

de Janeiro Maria Amélia Míranda 
da Quinta e Abilio Gonçalves da 
Silva. 
Baptizado — Recebeu as águas 

Ïustrais do baptismo, mais um fi-
lhinho de Manuel. Gomes de Cam-
pos e Elvira Gomes Pereira. Ser-
viram de padrinhos o rev. P.° An-
tónio Duarte Miranda, pároco de 
Fonte Coberta e Deolinda da Costa. 

C. 

Milhazes, 10 

Sríduo — Copiosas graças do 
céu, caíram sobre o povo de Mi-
lhazes, na conclusão do ano de 1954 
e princípios do ano de 1955. O Sa-
grado Coração de Jesus, aberto 
por amor dos homens, inflamou 
com o seu Divino Amor, o cora-
ção desta boa gente. Chegou o 
dia 29 de Dezembro. Os sinos re-
picavam festivamente, anunciando 
a todos o tríduo em honra do Sa-
grado Coração de Jesus. Naque-
les dias felizes, de manhã e à tar-
dinha, a igreja era pequenina para 
todos aqueles que ajoelhavam, re-
zavam, cantavam e ouviam a pala-
vra de Deus. A palavra meiga que 
saía dos lábios e coração de um 
filho de S. Francisco—Rev. Pa-
dre Pedro de Macieira, a todos 
prendia pela sua simplicidade e 
pelo amor a Jesus. 
No dita 30, houve missa cantada 

e sermão a Santo António, pro-
messa do nosso amigo João Go-
mes de Brito. No dia 31, os sa-
cerdotes do Sul da Franqueira, 
incluindo o nosso amigo Rev. Pa-
dre António de Carvalho Mariz, 
dignïssimo superior do Seminário 
Conciliar de Braga, atenderam a 
centenas e centenas de pessoas 
que se purificaram de seus males 
e encheram seu coração do Amor 
de Jesus. 
Terminava assim, esta boa gente 

o ano de 1954, fazendo contas com 
Deus. 
Dia 1 de Janeiro de 1955! Ano 

Novo!... Vida Noval... Cora-
ções puros, cheios de graça do 
Céu!..: Cerca de 600 pessoas re-
ceberam a Jesus em seu coração 
e murmuravam baixinho:—« Que o 
vosso Corpo, ó Jesus, guarde a 
minha durante este ano.. , e, para 
a.vida eterna» O ano novo prin-
cipiava bem. Ás dez horas, missa 
cantada e sermão em honra do 
Santíssimo Sacramento e. Nossa 
Senhora, promessa do amigo e de-
dicado filho de Milhazes, Hilário 
Gonçalves. 
O Rev. P.• Pedro, prendeu a to-

dos com a sua palavra meiga, ex-
plicando as maravilhas da Santís-
sima Eucaristia e o poder da Mãe 
do Céu. 
Como o nosso amigo Hilário 

Gonçalves, no meio da sua aflição, 
da sua doença em terras de Santa 
Cruz, se lembrou do Santíssimo 
Sacramento e de Nossa Senhora, 
para alívio dos seus males, veio 
dar maior brilho à festa do Sagra-
do Coração de Jesus, o que agra-
decemos. 

À noite, uma solene hora de ado-
ração a Jesus Sacramentado, mais 
unia os corações a Jesus e mais 
quentes eram es orações. Já pa-
recia o Céu na terra. Jesus, do 
seu trono iluminado e cercado de 
brancas flores, recebia as adora-
ções e consolações dos corações 
de seus amigos e sorria. 

Finalmente, cheios da graça do 
Senhor e depois de ter recebido a 
Sua bênção, retiraram todos, infla-
mados no Amor de Jesus. Raiou 
o Dorningo. Ia terminar o tríduo 
de paz e amor, de graças e bên-
çãos do Céu. Reina o entusiasmo 
nos corações e a alegria nas almas. 
Novamente todos se abeiraram 

da Sagrada mesa. 
As dez horas, missa solene, onde 

mais uma vez, o grupo coral da 
nossa Juventude A C. F. ,se fez 
ouvir na missa « Undécima» de 
Moreno e com muito agrado, es-
tando ao harmónio o nosso amigo 
e filho de Milhazes, José de Car-
valho Pereira. 
Acolitaram à missa o Rev. Pa-

dre Cirilo António de Figueiredo, 
P.,• Areias da Costa, servindo de 
mestre de cerimónias o venerando 
,Reitor de Vilar de Figos, Rev. Pa-
dre Albino José de Faria. De tar-
de, as briosas raparigas do ! ugar 
da Igreja, mesmo debaixo de chuva 
fria, fizeram um lindo' tapete de 
flores em honra de Jesus Hóstia. 
Ás três horas da tarde, Jesus foi 

solenemente exposto, seguindo-se 
a Coroinha do Sagrado Coração 
de Jesus, sermão, consagração ao 
Santíssimo Coração de Jesus, e, 
finalmente, Jesus a todos aben-
çoou. 
Festa linda! Mais uma vez, Mi-

lhazes merece os parabéns. 
Que o Sagrado Coração de Je-

sus, a todos inflame, cada Vez 
mais, no seu Divino Amor. 

C. 

Gilmonde, 10 

A festo do tlaial o o Presépio 
—Como nos anos anteriores, a 
data festiva do Natal foi comemo-
rada com brilho e solenidade. Pela 
mera noite do dia 24, repicaram os 
sinos e queimaram-se muitos fo-
guetes, repetindo-se as mesmas 
manifestações nos outros dias de 
festa. Para que lhe não faltasse a 
alma e o seu verdadeiro significa-
do, e se revestisse da sua feição 
bem tradicional e muito cristã, apa-
receu, a exemplo dos outros anos, 
o interessante presépio movimen-
tado. Lá estava o Divino Infante, 
deitado em ásperas palhinhas, ten-
do ao lado, em contemplação, a 
Virgem e S. José; a estrela a guiar 
os reis magos, que desciam a en-
costa; onde se viam pastores com 
rebanhos de lã branca. 
Tudo ria e cantava, naquele ce-

nário de alegria, de paz e de ino-
cência. 
Parabéns aos organizadores, os 

briosos irmãos Manuel e António 
Brito. 

Falecimento — Depois de poucos 
dias de doença, entregou a sua 
alma a Deus a jacista Esperança 
Fernandes da Silva, de 17 anos de 
idade, filha de Manuel da Silva Ro-
drigues e de Florinda Fernandes 
de Brito. A notícia correu ràpi-
damente a toda a freguesia e todos 
sentiram profundamente o infausto 
acontecimento, porque a Esperan-
ça, dadas as suas qualidades de 
coração, era querida de todos, 

Avi 

Por isso mesmo o seu funeral, 
realizado no domingo,-constituíu 
uma grande manifestação de pesar. 
Rodeavam o esquife as suas com-

panheiras da Acção Católica que, 
nos seus rostos . mostravam bem 
quanto sentiam a sua morte. De-
pois do ofício e missa do corpo 
presente, foi a sepultar no cemité-
rio paroquial, pegando ainda ao 
caixão as companheiras da juven-
tude. 
Que o Senhor tenha a Esperança 

no Céu a pedir por suas compa-
panheiras. 

(desporto — Os rapazes da Acção 
Católica organizaram um grupo de 
futebol para se distraírem nos do-
mingos. Ficou determinado que 
nunca se jogasse nas horas dos 
actos do culto da igreja. Óptima 
ideia e magnífica decisão. 
Beis— Cantaram-sé, nesta fregue-

sia com o objectivo de juntar di-
nheiro para a festa da Padroeira. 
A receita foi boa. 
Aniversário— Festejou mais um 

aniversário, no dia 3 de janeiro, a 
Snr." D. Elvira Barroso. Por esse 
motivo, foram daqui muitos tele-
gramas de felicitações. 

C. 

vilar de figas, 10 

Reatando as crónicas interrom-
pidas, devido à falta de saúde... 
flevena — Realizou-se com mui-

ta solenidade e fervor a novena do 
Menino Jesus, tendo infelizmente 
de ser interrompida nos três últi-
mos dias, devido a um ataque de 
gripe de que foi vítima o nosso Re-
verendo Pároco. No dia de Natal 
porém, já se cantou com todo o 
entusiasmo e devoção, à missa pa-
roquial e ao dar-se o Menino a 
beijar. 

fino (lavo — No dia de Ano Novo 
o nosso grupo coral de homens e 
rapazes, teve a feliz ideia de ofe-
recer uma missa cantada ao Me-
nino Jesus, a pedir-lhe que aben-
çoe todas as famílias desta fregue-
sia, bem como os seus trabalhos e 
empresas. Ao fim da missa, deu-
-se o « Menino» a beijar, cantan-
do-se com o mesmo entusiasmo e 
fervor do dia de Natal, sobressain-
do de maneira muito agradável as 
vozes argentinas das crianças. 
Que o Divino Infante guarde 

todos dos perigos do corpo e da 
alma. 
Para o Estrangeiro — Embarca-

ram últimamente para a Venezue-
Ia, Adelino Alves Braga, lavrador, 
e para a Rodésia, José Ferreira de 
Matos, carpinteiro, ambos desta 
freguesia. 
Desejamos-lhes boa viagem. 
Casamento — Em 29 de Dezem-

bro, realizou-se na igreja de S. José 
de Ribamar na Póvoa de Varzim, 
o enlace matrimonial de Firmino 
Morais de Sousa e Angelina Fer-
nandes da Costa, ambos desta fre-
guesia, filhos respectivamente dos 
lavradores Joaquim José de Sousa 
e Delfino de Carvalho Morais e 
Maria Gomes Fernandes. Assis-
tiu-lhes ao casamento e deu-lhes 
as bênçãos matrimoniais o nosso 
Rev. Pároco. 
No fim da cerimónia foi ofereci-

do pelo pai da noiva um lauto al-
moço a todos os convidados, na 
«Pensão Simão ». 
Desejamos muitas felicidades aos 

noivos, que são pessoas muito di-
gnas, e rogamos a Deus que se di-
gne abençoar o novo lar que vão 
constituir nesta freguesia.— C. 

O proprietário da e Cr a s a i cl C-: a l p -- em frente à 
. Padaria aoíío Luis — comunica aos seus dedicados clien. 

tes que mudou o seu estabelècimento de 

Fazendas, Malhas, Miudezas, efc., para a casa 
N.o 27, pègado à funerária Esãeves, defronte ao Templo 

do Seinihor da Cruz. 

Fendas a dinheiro e a prestações 
Neste mesmo estabelecimento continua também a 

sua secção de -- APANHAR MALHAS EM MEIAS, 
com Perfeição e Rapidez. 

AAradéce a continuação da preferência à mesma. 
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De casa 

NOSSO Canfinhó*** 
Por: Maria, violeta 6 Cotovia 

Um bolo, por muito sim-
ples. e económico que seja, 
tem sempre mais valor se o 
guarnecemos, com um pou-
quinho de jeito. Os bolos 
claros ficam bonitos cobertos 
com creme de chocolate e, 
ainda, melhor, se os rechear-
mos com o mesmo creme. 
Este, para ficar mais brilhante, 
deve ser feito com chocolate 
de tablete, que se derrete a 
banho-maria, adicionando-se-
-lhe um pouco de manteiga de 
cacau. Com esta pasta se 
cobre o bolo e, por cima, fa-
zem-se arabescos com o auxí-
lio duma seringa própria. 

Da educação 

As crianças diferem imenso 
umas das outras. Mesmo en-
tre irmãos, cada um é ¡í ele ,/ 
próprio. Compete, portanto, 
aos pais estudar o feitio de 
cada filho para cada um rece-
ber o que necessita. É, até, 
corrente ver-se, numa família, 
uma criança tímida ao lado 
duma segura de si. Convém, 
neste caso, entusiasmar a pri-
meira, dar-llië ` confiança nas 
suas capacidades, e refrear a 
superioridade da segunda, sem, 
contudo, cair em exageros. 

Do profilaxia 

É da maior utilidade a or-
ganização duma ,farmácia ca-
seira n. E, como a leitora, 

i 
d 

com certeza, acha boa a ideia, 
vamos dar-lhe os tópicos para 
que ela seja mais ou menos 
completa. 

Primeiro, tratemos de arran-
jar o local. Pode ser instala-' 
da numa gaveta, num armário 
ou mesmo num caixote. Caso 
haja crianças, ter o máximo 
cuidado em a conservar sempre 
fechada, mantendo-se um lu-
gar certo para a chave. A far-
mácia deve estar num sítio 
livre de cheiros, de fumos, 
calor demasiado ou humidade. 
Todos os frascos devem estar 
devidamente rolhados e ro-
tulados e, para ser mais inte-
ressante, devem ter feitio e ta-
manho' idênticos. 

E, agora, fica para o pró-
ximo número a indicação do 
material e medicamentos de 
que deve estar fornecida a 
nossa farmácia. 

X 

0 Meu Natal. 

Queria adormecer serenamente, 
Sentir no rosto a chama dum carinho, 
Saber que à minha valia ninguém mente 
E que ninguém será mais pobrezinho. 

Eu queria seguir pelo caminho 
Que me levasse ao bem, à felicidade. 
Aprender a sorrir devagarinho, 
Sem que o meu rir lembrasse uma saudade 

Poder abrir os braços ao presente, 
Calar baixinho o que a minha alma sente 
E sorrir... sorrir quase com ventura. 

Para que a minha vida fosse um hino 
Semelhante ao Notal.do Deus Menina 
Em halos benfozeios de ternura... 

violeta 

C> 

O Natal,' sempre esperado 
com alvoroço, já chegou, já 
passou. Já se viveram aque-
las horas de ternura, de sau-
dade, de família. Embora no 
ano passado tivesse sido assim, 
e no anterior também, e todos 
os outros antes, ele é sempre 
o Natal. 

E, passada essa maré cheia 
da alma, outra.'surge, muito 
ligada — o Ano Novo. 

Tal como rio ano passado, 
e no anterior, e nos outros 
antes, aquele volver de olhos 
ao que finda e aquele fitar 
esperançado no 'que vem. 
Olha-se para trás com sauda 
de, com pena, com alívio; sei 
l,á com que estado, de espír 
rifo!- mas olha-se para a 
frente com esperança. Sim, 
quem há aí que, mesmo do 
abismo dum profundo' cepti-
cismo, não sinta em si, ainda 
que ` vaga; muito vaga, uma 
chama de fé no Ano Novo? 
Oh 1 Ano Novo 1 Como tu 

és olhado ansiosamente! Como 

wc:>V<:> 
Por Maria 

és farol que ilumina as rotas 
perdidas do ano acabadol 
Ano Novo! Ano Novo  Irás 

tu, este ano, ser, de facto, 
Ano Novo? Ou farás como 
costumas — só o és no pri-
meiro dia? já no segundo te 
mostras cansado, velho, roti-
neiro? 

Vá, não , digas que a culpa 
é minha, é nossa — que nós é 
que não sabemos conservar-te 
Ano Novo até ao fim! Dá, 
da algo disso que sonhamos, 
que idealizamos, que espera-
mos— para que, com esse 
pouco, nos lancemos a con-
quistar o muito. 

Estou cansada de anos ve-
lhos, cansados... 

Quero, Ano Novo, que o 
sejas sempre, sempre, até ao 
fim... 

Ponto final 

Ao pé do mistério que se-
pare duas almas reservadas, a 

O Er-

M C> " Ir I NI 1 
(Continuação da página 1) 

Em exame reflexivo e sin-
cero muitos católicos pode 
rão bater no perto e redb-
nhecer qué tem sido enó'r`-
me a suar cdlaboração com 
os inimigos da Igreja. 
Os falsos católicos, os in-

trusos e acomodatícios, os 
que negam com a vida a 
crença que afirmam pelo 

nome, os que atraiçoam o 
baptismo que receberam são 
r-esponsáveis perante Deus 

do seu desvio e comparsas 
no descaminho de muitas 
almas. 
Reconhece-se, por isso, a 

necessidade de estreitar os 
laços de fraternidade cris— 
tã, sentindo e ,vivendo com 
a Igreja e dando testemu-
nho do catolicismo que deve 
enformar a vida de cada um. 

Assembleia Barcelense 
No passado sábado, na As-

sembleia Barcelense, realizou-
-se a Assembleia Geral desta 
colectividade para aprovação 
de contas e eleição dos novos 
Corpos Gerentes para o ano 
corrente.. 
Foram eleitos os seguintes 

associados: 

As•rrmbtrri•s <7eorat 

Dr, Manuel Baptista de Lima 
Torres, Dr. José Teotónio de 
Azevedo Fonseca e Joaquim 
Rodrigues da Silva. 

0 i rE:cçfo 

Efectivos: Dr. Manuel Hen-
riques Moreira, Alberto Au-
gusto Guimarães Vale, Carlos 
Eduardo Matos de Almeida 
Viana Lopes, Dr. Adelino Au-
gusto Pereira de Andrade e 
José da Silva Guedes Encar-
nação, 

Suplentes, José Pereira da 
Silva Corrêa e João de Deus 
Soares. 

Gons•lho Flescal 

João Pereira da Silva Cor-
rêa, Eng. Manuel Júlio de 
Sousa Lima Torres e António 
Maria dos Reis. 

célebre ,, Muralha da China ,, 
é uma bagatela. 
Almas assim, nunca entre-

gam a ninguém a chave de si 
próprias. 
Caminham na vida silencio-

sas, solitárias, fechadas e... 
o que é ainda pior — incom- 
preendidas... 
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As comemorações do 11.° aniversário 
dos Bombeiros de Barcelos 

•A última quinta-feira, 
Dia de Reis, os 

Bombeiros Voluntá-
rios de Barcelos es-

tiveram em festa para come-
morarem o 71.° aniversário 
da sua fundação. 
Ao romper da aurora uma 

salva de foguetes anunciou 
aos barcetenses a festa desta 
benemérita "corporação e de-
pois, asna banda percorreu 
as principais ruas da cidade 
com igual intenção. 
A meio da manhã, na pre-

sença dos membros da Direc-
ção, médico, farmacêutico, 
capelão e Corpo Activo re-
presentantes da Direcção dos 
Bombeiros de Barcelinhos, 
Corpo Activo da mesma cor-
poração e de outras indivi-
dualidades, procedeu-se à ce-
rimónia do hasteamento da 
bandeira na Sede Social. 
Findo este acto, fados os 

presentes, dirigiram-se em 
cortejo para a Igreja Matriz. 

Abriu o cortejo a banda da 
Corporação, seguida dos es-
tandartes .dos Voluntários de 
'Barcelos, Barcelinhos e Gon-
domar, autoridades e pes-
soas de representação; dírec- 
ção e comandos de diversas 
associações de bombeiros; 
piquetes de Bombeiros de 
várias corporações e Bom-
beiros de Barcelinhos e Bar-
celos na sua máxima força, 
todos sob o comaindo do 
1.0 comandante dos voluntá-
rios da nossa terra Sr. Ma-
nuel Pereira da Quinta Júnior. 

Ma lgrèja 14'lcrfriz 

Na Igreja Matriz, por alma 
dos bombeiros e sócios fale-
cidos, foi rezada uma missa, 
sendo celebrante um sacer-
dote do Seminário do Espí-
rito Santo, acolitado pelo Re-
verendo Prior, P.e Alfredo 
Martins da Rocha. 
O Vasto templo encontra-

va-se cheio de fiéis e á ho-
milia o Rev. Prior de Barce-
los proferiu uma calorosa e 
brilhante saudação à presti-
mosa ehumanitária corpora-
ção barcelense. 
Depois desta cerimônia re-

ligiosa, novamente em corte-
jo, dirigiram-se para o Largo 
Municipal onde assistiram ao 
hasteamento, no edifício da 
Câmara, da bandeira da ci-
dade. 

Na câmara hiunleipol 

Terminada essa breve ceri-
mónia; , direcção dos Bom-
beiros de, Barcelos, acolnpa-
,nhada por diversas individua-
lidades, subiu ao salão nobre 
do edifício camarário para 
apresentar cumprimentos ã 
Câmara Municipal. Foi reee-
bidapelos Snrs,: Dr. Luís No-

.vais Machado, Presidente da 
Câmara; Francisco Monteiro 
Torres, Vice- Presidente; 
Dr. Eurípedes de Brito, ve-
reador ePresidente da C. C. 
da U. N. e Fernanda da Cos-
ta Fernandes, Chefe da Se-
cretaria Municipal. 
O Snr. Dr. Lima Torres, 

em nome dos Bombeiros em 
festa, apresentou cumprimen-
tos e agradeceu os muitas 
benefícios que a sua corpo-
ração tem recebido da edili-
dade barcelense. O Sr. Pre-
sidente da Câmara agradeceu 
e retribuía os cumprimentos, 
entregando, em envelope fe-
chado, um subsídio para a 
humanitária corporação. 

Depois da apresentação dos 
cumprimentas às autoridades 
locais todos os presentes, em 
cortejo, recolheram à Asso-
ciação dos Bombeiros de Bar-
celos. 

ilae Tarde 

De tarde, realizaram-se as 
tradicionais romagens de sau-
dade aos cemitérios de Bar-
celos e Barcelinhos. 
No cemitério de Barcelos 

nos jazigos onde repousam 
os restos mortais dos Coman-
dantes Manuel Esteves é Joa-
quim Araújo, proferiram pa-
lavras de sentida saudade os 
Snrs.: Augusto Soucasaux e 
Carlos .Martins, l.° coman-
te dos B. V. de Esposende. 
No quartel dos Bombeiros 

de Barcelos; foi descerrado 
um medalhão do 2.° Coman-
dante Snr. Frederico Carva-
lho, tendo usado da palavra 
para exaltar a dedicação do 
homenageado pela Associa-
ção epera causa do volunta-
riado, oSnr. Manuel Augusto 
Vieira, Vice-Presidente. da Di-
recção. 

Homenagem aro Bombeiro 

Às 16 horas, todo o Corpo 
Activo dos Bombeiros de Bar-
celos e de Barcelinhos e pi-
quetes das Associações de 
Bombeiros de Esposende, Er-
rnezinde, Famalicão, Famali-
censes, Fão, Porto e Riba de 
Ave, Direcção dos Bombei-
ros de Barcelos, representan-
tes das autoridades locais e 
outras individualidades, diri-
giram-se, em cortejo, até ao 
Monumento ao Bombeira. 

At, 0 1.° Comandante Ma-
nuel Pereira da Quinta Júnior, 
depôs, na base do moumento, 
um lindo ramo de cravos e o 
Snr. Carlos Martins, 1.° Co-
mandante dos Voluntários de 
Esposende, pronunciou algu-
mas palavras. 
Seguidamente, fados os 

bombeiros presentes, desfila-
ram em continência perante 
o Monumento. 

(Continua na pdglna 2p 


